
- Preparar a água para bênção dos ramos;
- Enfeitar o percurso da procissão com folhas de
coqueiro;
- Antes de ler a motivação, cumprimentar a to-
dos, dando-lhes boas-vindas e acolher bem os
visitantes;
- Hoje deve ser feita a Coleta da Campanha da
Solidariedade. A coleta fora do envelope é para
a mesma finalidade.

01. MOTIVAÇÃO (Fora da igreja)
C. Iniciamos hoje a Semana Santa, em que
celebramos a Páscoa do Senhor. Recorda-
mos a entrada de Cristo em Jerusalém para

entregar sua vida pela morte de cruz, em
fidelidade ao Projeto do Pai.
Refrão: Os filhos dos hebreus, com ra-
mos de oliveira, correram ao encontro
de Jesus, nosso Senhor, cantando e gri-
tando: "Hosana, ó Salvador!"
C. A exemplo do povo da primeira alian-
ça, que durante a Festa das Tendas levava
ramos nas mãos, nós também, seguindo os
passos de Jesus, renovamos nossa adesão
ao seu projeto. Com os ramos, O aclama-
mos Senhor da vida e da história.
Refrão: Os filhos dos hebreus...
C. A Campanha da Fraternidade ajudou a
aprofundar o diálogo e a colaboração en-
tre Igreja e sociedade na superação da vi-
olência. Cantemos.

02. CANTO
Tu és Rei dos Reis... nº 775

03. BÊNÇÃO DOS RAMOS
(Estando a água já preparada em um lugar de
destaque, o presidente da celebração abençoa-
a, convidando todos a estender as mãos).
D. Ó Deus, com ramos de oliveira, cri-
anças e pobres aclamaram Jesus ao en-
trar na cidade santa. Abençoai nossa
comunidade aqui reunida, com ramos
nas mãos e o louvor nos lábios. Que
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este sinal da vitória pascal do Cristo nos
fortaleça. Num mundo de violência,
guerra e destruição do meio ambiente,
contribuamos com uma cultura de paz,
como Ele nos ensinou. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém!
(O dirigente asperge os ramos.)

04. EVANGELHO: Mc 11,1-10
C. A leitura do Evangelho mostra o que Je-
sus fez "naquele tempo". Ele se apresenta
humilde e pobre. A multidão que o aclama
somos nós. Reconhecemos n'Ele nosso guia.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Marcos.

05. PROCISSÃO
C. Irmãos e irmãs, a exemplo do povo que
aclamou Jesus, comecemos com alegria a
nossa procissão aclamando ao nosso Rei
(A Cruz vai à frente com um pano vermelho nos
braços e um ramo amarrado na vertical).
Escolher os cantos entre os números 778 e
784. Ver também faixa n° 19 do CD da CF/
2018

06. ORAÇÃO (Na igreja)
D. Deus eterno e todo-poderoso, para
dar-nos um exemplo de humildade,
quisestes que o nosso Salvador se fi-
zesse homem e morresse na cruz.
Concedei- nos aprender o ensinamento
de sua paixão e ressuscitar com Ele em
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, Vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

PRIMEIRA LEITURA: Is 50,4-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 21(22)
Refrão: Meu Deus, meu Deus, por que

me abandonastes?

SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mc 14,1-15,47

CANTO DE ACLAMAÇÃO
C. Aclamemos nosso Senhor Jesus Cristo,
o Rei dos Reis, cantando:
Jesus Cristo, sendo Deus... nº 776

Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo
segundo Marcos. (Folha anexa)

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Domingo de Ramos é o início da Se-
mana Santa, ou Semana Maior. Nesta se-
mana acontecem os maiores fatos da histó-
ria da salvação. Não olhemos apenas para
os fatos históricos. É preciso enxergar ne-
les o sentido salvador que trazem. Por isso,
a narração da Paixão e Morte não basta
ser lida ou escutada; deve ser rezada e me-
ditada. Como Maria, devemos guardar es-
ses fatos no coração (Lc 2,51). Fazê-los
nossos, colocá-los na nossa vida, encarná-
los, vivenciá-los. Hoje se misturam dois fa-
tos: a entrada triunfal de Jesus Cristo em
Jerusalém, como rei pacífico e libertador da
humanidade; e sua Paixão e Morte, como
geradoras de libertação e de paz. A história
da paixão de Jesus não é apenas assunto
Dele. É também assunto nosso, porque Je-
sus morre por nós.
- Nesse amor extremo, Ele é modelo de
doação. Combate a tudo o que se opõe à
construção do Reino de Deus, sem violên-
cia.
- Na Semana Santa celebramos o "Misté-
rio Pascal". Ele é o centro e o ponto mais
alto da vida de Jesus. Não existe Evange-



lho sem o Mistério Pascal. Ele inclui a pai-
xão, morte e ressurreição de Cristo. São
fatos inseparáveis. As palmas que erguemos
hoje, e com as quais aclamamos o Cristo,
são palmas de vitória. Ele vencerá o martí-
rio. Sua ressurreição destaca sua importân-
cia na história e na vida de todos os que
creem. A sua obediência ao projeto do Pai
e sua ressurreição convida-nos a seguir seus
passos. Mesmo diante da morte, quem con-
fia no Senhor alcançará a justiça e a paz no
projeto de Deus.  Caminhemos com Cristo
nesta Semana Maior, para com Ele cele-
brarmos a Páscoa.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com a disposição de entrarmos com
Jesus em Jerusalém professemos a nossa
fé. Creio em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos a Cristo, aclamado hoje pela
multidão como o Rei e Messias esperado.
Por meio Dele, elevemos ao Pai as nossas
súplicas, confiantes: Salvai-nos, Senhor!
L.1 Que a nossa Igreja seja firme no teste-
munho do Evangelho e da vida sem medo
da violência e morte, rezemos ao Senhor.
L.2 Para que esta Semana Santa, seja oca-
sião favorável de nos comprometermos com
as ações na defesa das vítimas da violência,
rezemos ao Senhor.
L.1 Que em torno da cruz de Jesus se reú-
nam todos os homens que procuram um sen-
tido para sua vida, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos líderes da não-violência e da li-
bertação dos oprimidos. Pelos pobres ex-
plorados e seus exploradores, rezemos ao
Senhor.
L.1 Os jovens ao redor do mundo cele-
bram a Jornada Diocesana da Juventude.
Inspirados por Cristo, deem testemunho do
seu Reino, rezemos ao Senhor.

D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade 2018 (pode ser acompanha-
da no cartão):
Todos: Deus e Pai, nós vos louvamos
pelo vosso infinito amor e vos agrade-
cemos por ter enviado Jesus, o Filho
amado, nosso irmão. Ele veio trazer paz
e fraternidade à terra e, cheio de ternu-
ra e compaixão, sempre viveu relações
repletas de perdão e misericórdia. Der-
rama sobre nós o Espírito Santo, para
que, com o coração convertido, acolha-
mos o projeto de Jesus e sejamos cons-
trutores de uma sociedade justa e sem
violência, para que, no mundo inteiro,
cresça o vosso Reino de liberdade, ver-
dade e de paz. Amém!

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje é o dia da Coleta da Solidarieda-
de. Concretizemos a nossa observância
quaresmal: jejum, oração e solidariedade,
partilhando os nossos bens com os nossos
irmãos e irmãs.
Ó morte, estás vencida... nº 785

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos: É nosso dever e nossa salvação!
D. É um prazer para nós Vos louvar e Vos
adorar, Deus de bondade, neste dia em que
Jesus entrou na Cidade Santa como profe-
ta da paz. Ele foi aclamado por seus discí-
pulos e discípulas, com um clamoroso
hosana para a glória do Vosso Nome.
Cantando: Hosana ao Filho de Davi.
D. Nós Vos bendizemos porque, no meio
de dores e aflições, vão nascendo sinais de
vitória pelo amor que vence a morte e a vi-
olência.
Cantando: Hosana ao Filho de Davi.
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D. Estes ramos são nosso grito de espe-
rança. Na força da ressurreição, os po-
bres verão reinar a liberdade e o mundo
inteiro conhecerá uma cultura de paz.
Cantando: Hosana ao Filho de Davi.
D. Derramai sobre nós o Vosso Espírito e
recebei o louvor de todo o Universo e de
todas as pessoas que Vos buscam.
Cantando: Hosana ao Filho de Davi.
D. Senhor Jesus, lembrai-Vos de nós em
Vosso Reino e, agora, ensina-nos a rezar:
Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos juntos a oração de São Fran-
cisco de Assis pedindo a paz:
Senhor, fazei de mim um instrumento
de Vossa paz. Onde houver ódio, que
eu leve o amor. Onde houver discór-
dia, que eu leve a união. Onde houver
dúvidas, que eu leve a fé. Onde hou-
ver erros, que eu leve a verdade. Onde
houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver desespero, que eu leve a
esperança. Onde houver tristeza, que
eu leve a alegria. Onde houver trevas,
que eu leve a luz. Ó Mestre, fazei com
que eu procure mais consolar, que ser
consolado. Compreender, que ser com-
preendido. Amar, que ser amado. Pois
é dando que se recebe. É perdoando,
que se é perdoado. E é morrendo que
se vive para a vida eterna. Amém.
D. Na alegria do Cristo que vem caminhar
conosco, saudai-vos (sem canto).

13. ORAÇÃO
D. Pai santo, Vós nos fortalecestes com

esta celebração. Guiai-nos durante esta
Semana Santa. Que a celebração da Pai-
xão, Morte e Ressurreição de Jesus, nos
renove na comunhão convosco e com
todas as criaturas. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém!

14. AVISOS
- A Missa da Unidade e Bênção dos San-
tos Óleos será na próxima terça-feira, na
Catedral, às 10 horas.
- Apresentar horários das Celebrações da
Semana Santa.

15. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Testemunhando o amor de Cristo
revelado na cruz, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

16. CANTO
Um certo dia, à beira-mar... n° 789

Leituras para a Semana

2ª Is, 42, 1-7 / Sl 26(27) / Jo 12, 1-11
3ª Is 49, 1-6 / Sl 70(71) / Jo 13, 21-33.36-38
4ª Is 50, 4-9a / Sl 68(69) / Mt 26, 14-25
5ª Quinta feira Santa  - Ceia do Senhor
6ª Sexta feira Santa - Paixão do Senhor
Sáb.: Sábado Santo - Vigília Pascal


